
ECONOMiA

O Supera Parque (Par-
que Tecnológico de Ribeirão 
Preto) fruto de um convênio 
entre a USP e a Prefeitura 
Municipal de Ribeirão Pre-
to, realizou no final de janei-
ro o onboarding presencial 
de 13 startups selecionadas 
para o programa de incu-
bação. O evento estabele-
ceu o início da trajetória das 
empresas no ecossistema do 
Parque, reunindo empreen-
dedores e equipe técnica. O 
encontro marcou a integra-
ção das empresas seleciona-
das ao ecossistema, com ali-
nhamento estratégico e das 
diretrizes da incubadora.

“O onboarding funcio-
na como marco inicial do 
programa, no qual alinha-
mos expectativas e estabe-
lecemos uma relação mais 

próxima com os empreende-
dores desde o primeiro con-
tato”, destaca Milton Barros, 
coordenador de Desenvolvi-
mento de Negócios do Supe-
ra Parque. “Esse momento 
é fundamental para que as 
startups compreendam a di-
nâmica da incubadora, co-
nheçam a equipe de apoio e 
entendam como se integrar 
ao ecossistema ao longo do 
processo”.

Durante o encontro, os 
participantes também tive-
ram acesso a informações 
sobre os pilares do proces-
so de incubação, que envol-
vem acompanhamento téc-
nico, orientação estratégica 
e acesso à infraestrutura do 
parque. 

Além do alinhamento 
institucional, o evento bus-
cou incentivar a convivência 
entre startups com diferen-
tes perfis e áreas de atuação, 

contribuindo para a forma-
ção de uma rede de apoio 
entre os empreendedores. 

A partir do onboarding, 
as startups passam a inte-
grar de forma efetiva a Incu-
badora do Supera, iniciando 
uma fase contínua de de-
senvolvimento. Nesse perío-
do, os empreendimentos são 
acompanhados pela equipe 
do parque, participam de 
atividades de capacitação e 
ampliam suas possibilida-
des de conexão, aprendiza-
do e amadurecimento dos 
projetos.

Ao estruturar esse per-
curso, o Supera Parque bus-
ca criar condições para que 
as startups amadureçam 
suas soluções, consolidem 
seus modelos de negócio e 
ampliem sua inserção no 
mercado, reforçando o de-
senvolvimento tecnológico 
e empreendedor.

Supera Parque recebe 
13 novas startups

INOVAÇÃO

Empresas de base tecnológica iniciam jornada de incubação, 
conectando empreendedores a infraestrutura, mentorias e colaboração 
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SUSTENTABILIDADE

O silêncio que vem das 
ruas: a eletrificação do 
transporte em Ribeirão

QUANDO OBSERVAMOS O 
VAIVÉM DOS ÔNIBUS PELOS 
CORREDORES DE RIBEIRÃO 
PRETO, RARAMENTE PARAMOS 
PARA REFLETIR SOBRE A COMPLEXA 
ENGENHARIA QUE SUSTENTA O 
DESLOCAMENTO DE MILHARES 
DE PESSOAS DIARIAMENTE. NO 
ENTANTO, ESTAMOS DIANTE DE 
UMA ENCRUZILHADA TECNOLÓGICA 
E AMBIENTAL QUE DEFINIRÁ A 
QUALIDADE DE VIDA DA NOSSA 
MACRORREGIÃO NAS PRÓXIMAS 
DÉCADAS.

A transição para a mobilidade elétrica no transporte 
público não é mais uma tendência futurista, mas uma 
necessidade estratégica de planejamento urbano e re-
siliência energética.

Diferente do automóvel de passeio, que permanece 
estacionado a maior parte do tempo, a frota de ônibus 
opera em regimes severos e previsíveis. Essa caracte-
rística transforma o transporte coletivo no laboratório 
ideal para a implementação de tecnologias de emissão 
zero. Mas a substituição do diesel pela eletricidade exi-
ge uma visão que vai muito além da troca do motor. 
Ela demanda uma reestruturação profunda da nossa 
infraestrutura de recarga e, principalmente, da forma 
como as garagens municipais interagem com a rede 
elétrica da cidade.

Nesse cenário, Ribeirão Preto possui uma oportu-
nidade de ouro para se tornar um “hub” de mobilidade 
sustentável no interior paulista. Imagine o potencial de 
integração se utilizássemos as coberturas das escolas 
municipais e dos terminais de transbordo como usinas 
solares integradas. Essa energia, gerada localmente, po-
deria alimentar sistemas de armazenamento em bate-
rias nas garagens, aliviando o sistema elétrico nos ho-
rários de pico e garantindo que o transporte não pare 
mesmo em situações de instabilidade na rede.

Sob a ótica acadêmica e de gestão, a eletrificação da 
frota municipal abre portas para conceitos avançados 
de cidades inteligentes, como o Vehicle-to-Grid (V2G). 
Nele, o ônibus deixa de ser apenas um consumidor e 
passa a atuar como uma bateria móvel capaz de devol-
ver energia para a rede em momentos de emergência. 
É a engenharia elétrica servindo de suporte direto à se-
gurança pública e à eficiência econômica do município.

O sucesso dessa transição, contudo, depende de uma 
governança robusta. As parcerias público-privadas sur-
gem como o mecanismo essencial para viabilizar o alto 
investimento inicial em veículos e infraestrutura, com-
pensado ao longo do tempo pelo baixo custo de manu-
tenção e pela eliminação dos poluentes atmosféricos e 
sonoros. Para Ribeirão Preto, o silêncio de um ônibus 
elétrico cruzando a Avenida Independência será o som 
mais claro de que a cidade escolheu o caminho da ino-
vação e do respeito às futuras gerações. Como acadê-
micos e cidadãos, nosso papel é garantir que essa co-
nexão entre ciência e gestão urbana saia do papel com 
a agilidade que o clima exige.
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USP, em Pirassununga. Especialista em energia sustentável
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